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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

Este artigo tem por objetivo realizar uma revisão de literatura sobre anestesia de gatas 
submetidas à ovariohisterectomia em clínicas veterinárias sociais. Para isso, foi realizada uma 
busca em sites de literatura científica utilizando-se termos pertinentes ao tema. Por meio de tal 
busca foi possível concluir que na anestesia de gatas submetidas à ovariohisterectomia é 
importante selecionar protocolos anestésicos seguros. Atualmente, as clínicas que atendem 
tutores de baixa renda atendem à comunidade realizando castração em cães e gatos, 
contribuindo para a qualidade de vida e bem-estar dos animais e impactando na saúde única.    
 
Palavras-chave: Castração, Felino, Tutor carente, Saúde única.  
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Anesthesia of cats undergoing ovariohysterectomy in social 
veterinary clinics 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to carry out a literature review on anesthesia of cats undergoing 
ovariohysterectomy in social veterinary clinics. For this, a search was carried out on scientific 
literature websites using terms relevant to the topic. Through this search, it was possible to 
conclude that in the anesthesia of cats undergoing ovariohysterectomy, it is important to 
select safe anesthetic protocols. Currently, clinics that serve low-income owners serve the 
community by neutering dogs and cats, contributing to the animals' quality of life and well-
being and impacting their unique health. 
 
Keywords: Feline, Needy owner, Neutering, One Health.  
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, atualmente, o número de gatos cresce o dobro em relação ao número 

de cães. Tal fato ocorre porque as pessoas de hoje têm menos tempo para cuidar de 

seus animais, além de grande parte passar a viver em apartamentos, sendo que os gatos 

são capazes de se adaptar melhor a esse ambiente e possuem mais independência de 

seus tutores (Cavalheiro, 2015). Desta forma, o aumento da criação de gatos no Brasil 

demanda uma ampliação e aprofundamento dos conhecimentos da clínica de felinos 

(Rolim, 2017). Todavia, há uma grande carência de profissionais que trabalham nesta 

área, onde a literatura é escassa assim como o conhecimento (Furtado, 2009). Assim 

sendo, é importante selecionar os felinos como objeto de estudo. 

A ovariohisterectomia (OH) em fêmeas caninas e felinas é um dos procedimentos 

cirúrgicos mais realizados na prática clínica veterinária. Tal procedimento tem várias 

indicações em gatas as quais podem ser divididas em eletivas e terapêuticas. A OH 

eletiva significa realizar a castração cirúrgica das fêmeas de forma profilática com o 

intuito de prevenir enfermidades da esfera reprodutiva e também para controle da 

natalidade (Barni et al., 2021). A OH terapêutica é realizada para tratamento de doenças, 

sendo a mais importante em gatas a piometra (Borges; Coltro; Quessada, 2022). 

Para realização de OH em gatas a literatura apresenta diversos protocolos 

anestésicos. Tais protocolos anestésicos são selecionados de acordo com o risco 

anestésico que o animal apresenta. Para se avaliar o risco anestésico em animais, a 

classificação ASA (American Society of Anesthesiologists) é uma das principais 

ferramentas (Rodrigues et al., 2018a). Tal classificação estabelece o risco anestésico em 

animais de acordo com cinco categorias, sendo que a primeira categoria (ASA I) 

apresenta risco mínimo e a última categoria enquadra animais moribundos sem 

expectativa de sobrevivência com ou sem cirurgia nas próximas 24 horas (ASA, 2020). 

Desta maneira, os pacientes a serem anestesiados são classificados e, em conformidade 

com o risco, seleciona-se o protocolo anestésico adequado ao paciente.  

O objetivo da presente revisão é discorrer sobre anestesia em gatas submetidas 

à ovariohisterectomia em clínicas veterinárias sociais 
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METODOLOGIA 

Foram utilizados como motores de busca os indexadores Google Scholar, Scopus 

e Web of Science para seleção dos artigos, através dos unitermos “Anestesia gatas, cat 

anesthesia, ovariohisterectomia gata, cat ovariohysterectomy, clínicas veterinárias 

sociais, social veterinary clinic”. As referências dos artigos resgatados foram consultadas 

e incluídas no estudo quando pertinente. Foram excluídos artigos que não se 

encaixavam dentro do escopo da pesquisa.  

 

RESULTADOS 

1. Ovariohisterectomia eletiva em gatas 

Ovariohisterectomia (OH) consiste na ressecção dos ovários, tubas uterinas e 

útero. Esse procedimento cirúrgico pode ser realizado pela linha mediana ventral 

(Howe, 2006), pelo flanco (lateral abdominal) (Minguez et al., 2005) e por 

videolaparoscopia (Schiochet et al., 2009). 

A OH eletiva significa realizar a castração cirúrgica das fêmeas sem indicação 

terapêutica. Desta forma, o procedimento cirúrgico é realizado preventivamente para 

evitar problemas futuros. A maioria dos tutores que procuram os serviços veterinários 

para realizar OH eletiva desejam castrar suas fêmeas para evitar crias indesejáveis 

(Langoni et al., 2011; Silva et al., 2017). Outros motivos incluem evitar que os animais 

acessem a rua e prevenir a transmissão de doenças sexualmente transmissíveis (Silva et 

al., 2017). 

A principal indicação de OH eletiva em gatas é evitar a reprodução destas 

fêmeas, fazendo parte da guarda responsável de cães e gatos (Barni et al., 2021; Langoni 

et al., 2011).  

Evitar enfermidades também é uma indicação importante de OH eletiva em 

gatas. A enfermidade mais comum e importante prevenida pela OH é o tumor mamário. 

É importante ressaltar que a castração precoce evita o aparecimento da enfermidade 

(Togni et al., 2013).  

A piometra que é uma infeção uterina grave também é prevenida pela OH em 

gatas (Hagman, 2018). Outras enfermidades prevenidas pela OH nas gatas são 
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hiperplasia mamária, neoplasias uterinas e ovarianas, cistos ovarianos, metrites, 

mastites, distocias e complicações associadas a esta condição (Romagnoli, 2008).  

A castração eletiva pode trazer alterações benéficas no comportamento de 

gatas, tornando-as progressivamente mais dóceis (Murray et al., 2008; Scott et al., 

2002), o que favorece a adoção responsável.  

Em animais portadores de doenças geneticamente transmissíveis recomenda-se 

a castração eletiva para evitar transmissão da enfermidade para a prole 

(Wongsaengchan; Mckeegan, 2019). 

 

2. Ovariohisterectomia terapêutica em gatas 

Em um serviço veterinário no Brasil, a OH terapêutica foi mais frequente na 

prática clínica de cães e gatos do que a OH eletiva (Silveira et al., 2013), demonstrando 

a importância do procedimento na correção de enfermidades em cadelas e gatas. 

Uma das principais enfermidades corrigidas por OH em gatas é a piometra 

(Borges et al., 2022; Costa et al., 2019; Silveira et al., 2013). Tal enfermidade é 

caracterizada por acúmulo intra-uterino de conteúdo purulento, a qual resulta de um 

período de domínio hormonal da progesterona (Baithalu et al., 2010; Karnezi et al., 

2020). A prevalência da doença é alta em países onde a esterilização cirúrgica de animais 

de companhia não é realizada rotineiramente (Hagman, 2018).  

O tratamento de escolha para piometra é OH (Evangelista et al., 2010; Fieni; 

Topie; Gogny, 2014; Karnezi et al., 2020), a qual previne recidiva (Baithalu et al., 2010). 

Entretanto, a taxa de mortalidade em animais submetidos a procedimento cirúrgico é 

mais alta quando as pacientes estão severamente afetadas por complicações (Ros et al., 

2014). 

As distocias em gatas podem ser corrigidas pela OH (Feitosa et al., 2018; Silveira 

et al., 2013), sendo uma causa muito frequente de OH terapêutica (Borges et al., 2022). 

Nas gatas, a enfermidade é de ocorrência comum (Borges et al., Rodrigues et al., 2018b; 

Silveira et al., 2013). No Brasil, não é comum realizar cesariana conservativa, optando-

se, na maioria das vezes, por cesariana radical, na qual se realiza a OH após retirada dos 

fetos (Rodrigues et al., 2018b; Silveira et al., 2013).  

Hiperplasia fibroepitelial ou hiperplasia mamária felina (HMF) é uma alteração 
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benigna, não neoplásica (Gogny; Fiéne, 2016) muito comum na espécie felina no Brasil 

(Teixeira et al., 2021). A enfermidade é responsiva à progesterona e caracterizada por 

uma rápida proliferação do estroma do ducto de uma ou mais glândulas mamárias 

(Filgueira; Reche Júnior 2012; Vasconcelos, 2003). O tratamento primário consiste na 

suspensão do estímulo à progesterona. Desta forma, a OH é o tratamento de escolha e 

leva à regressão da condição dentro de três a quatro semanas (Vasconcellos, 2003).  

Outras indicações terapêuticas que não são comuns de OH em gatas incluem 

prolapso uterino, torção uterina (Hedlund, 2008; Stone, 2007), prolapso vaginal, 

hiperplasia vaginal, agenesia de órgãos reprodutivos, cistos ovarianos e outras 

condições ainda menos frequentes (Van Goethem et al., 2006). Também é realizada 

como parte de terapia para estabilizar doenças não relacionadas ao sistema reprodutor, 

tais como diabetes, epilepsia e dermatite atópica (Hedlund, 2008). 

 

3.  Anestesia em felinos 

O termo Anestesiologia Veterinária se refere ao estudo da anestesia no campo 

animal (Fantoni; Cortopassi, 2010). A anestesiologia veterinária passou por grandes 

mudanças nas últimas décadas, relacionadas às técnicas, fármacos e monitoração, 

oferecendo maior segurança na execução dos procedimentos (Hemmerling, 2018).  

Para a realização de anestesias seguras e eficientes, sem risco para o paciente, é 

preciso o conhecimento sobre a farmacodinâmica e a farmacocinética dos fármacos, 

bem como o emprego de aparelhos anestésicos, desde os mais sofisticados até os mais 

simples, para uso cotidiano (Massone, 2008). Tal conhecimento possibilita a seleção de 

protocolos anestésicos adequados a cada paciente. É importante destacar que a espécie 

felina apresenta particularidades que levam a mais complicações e mais mortalidade em 

procedimentos anestésicos em comparação com a espécie canina (Robertson et al., 

2018). 

O aumento da educação veterinária em anestesia, a disponibilidade de 

treinamento técnico mais específico na área de monitoramento anestésico e educação 

continuada em terapia intensiva e anestesia tem impactado sobre a morbidade e 

mortalidade anestésica em pequenos animais (Grubb et al., 2020). 

Alguns fatores influenciam no risco de óbito do paciente felino, tais como 
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classificação de estado físico ASA, aumento da idade, extremos de pesos, fluidoterapia, 

intubação orotraqueal, complexidade e urgência no procedimento cirúrgico (Brodbelt 

et al., 2007). Tendo-se consciência dos possíveis fatores de risco, os médicos veterinários 

que trabalham com anestesias em felinos podem ser norteados a uma melhor avaliação 

pré-anestésica, cuidados na administração de fluidos, melhor monitoramento durante 

e pós-anestesia, reduzindo complicações (Brodbelt, 2009; Rodrigues et al., 2018b). 

Diante dos riscos associados aos procedimentos anestésicos em gatos, a 

Associação Americana de Profissionais Especialistas em Felinos (AAFP) publicou 

diretrizes para anestesia felina. Estas diretrizes visam evitar complicações 

perioperatórias associadas ao monitoramento, controle das vias aéreas, fluidoterapia e 

recuperação. Objetiva ainda discutir outros aspectos importantes, incluindo ansiedade 

e estresse pré-anestésicos, monitoramento perianestésico, o papel de doenças 

subjacentes assim como o uso correto de equipamentos de anestesia e da anestesia 

total intravenosa nesses pacientes (Robertson et al., 2018). 

 

4 Classificação ASA (American Society of Anesthesiology) 

Atualmente, os procedimentos anestésicos realizados na espécie felina são 

determinados de acordo com riscos perante a classificação ASA (American Society of 

Anesthesiology) de estado físico (ASA, 2020). Desta forma, tal classificação torna-se uma 

importante ferramenta para a avaliação pré-anestésica do paciente (Rodrigues et al., 

2018a). Esta classificação possibilita avaliar o animal por meio de exame clínicos e 

exames complementares e classificá-lo em níveis de risco (ASA, 2020). De acordo com 

este risco seleciona-se o protocolo anestésico adequado ao paciente. 

A classificação ASA foi significativamente associada ao risco de complicações 

perianestésicas graves, mesmo quando contabilizando outros efeitos, como a duração 

do anestésico (Rezende et al., 2021). 

A classificação de estado físico e risco anestésico qualifica o paciente cirúrgico 

veterinário de I a V, variando conforme as características observadas (ASA, 2020):  

• ASA I – aparentemente hígido, sem alterações orgânicas;  

• ASA II – apresentando doença sistêmica de grau leve;  

• ASA III – doença sistêmica moderada;  
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• ASA IV – presença de doença sistêmica grave; 

• ASA V – pacientes moribundos, sem expectativa de sobrevivência com ou 

sem cirurgia nas próximas 24 horas;  

 

Todas estas classificações podem ser qualificadas como condição de emergência 

“E” (ASA, 2020), que são casos em que há alta probabilidade de consequências imediatas 

de risco de vida, ou que necessitam de cuidados e intervenções imediatas (Fragata; 

Santos, 2008).  

 

5. Clínicas veterinárias sociais 

As organizações profissionais humanitárias e veterinárias estão se tornando cada 

vez mais conscientes das questões relacionadas com o acesso aos serviços veterinários. 

Existem muitos obstáculos económicos e outros que limitam acesso a este tipo de 

serviço para milhões de animais de estimação nos EUA. Os serviços veterinários 

tornaram-se cada mais caros nas últimas décadas. Portanto, os tutores de animais de 

estimação têm dificuldade em de estabelecer cuidados rotineiros de bem-estar, como 

vacinações, controle de parasitas e castração. Entre 2016 e 2018, mais de um em cada 

quatro (27,9%) domicílios nos EUA tiveram dificuldades para acessar serviços 

veterinários para seus animais de estimação. O motivo mais comum para estas 

dificuldades era financeiro (AVCC, 2018). No Brasil, provavelmente a situação é muito 

mais grave. Entretanto, não existe um estudo abrangendo todo o território nacional 

demonstrando quantos domicílios têm dificuldades para acessar serviços veterinários. 

Em um estudo realizado em uma cidade do Noroeste do Paraná, foi detectado que 

muitos tutores de cães e gatos não levam o animal para consulta e castração por 

questões financeiras (Sá et al., 2020). 

Diante deste quadro, houve um movimento social no Brasil no sentido de se 

ofertar à população de baixa renda o acesso a serviços veterinários por meio de 

Hospitais veterinários públicos e clínicas veterinárias socais. Estas instituições são muito 

importantes para comunidades carentes. A maioria destas clínicas sociais estão ligadas 

a ONGs que abrigam animais abandonados e resgatados de maus tratos (Nascimento et 

al., 2022).  
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As clínicas sociais veterinárias no Brasil ligadas a ONGs que abrigam animais têm 

como maior foco a castração cirúrgica de cães e gatos. Este serviço é relevante do ponto 

de vista social porque a castração de animais abrigados pode influenciar no controle de 

natalidade destes animais. Tal controle de natalidade nos dias atuais é responsabilidade 

do poder público (Regis, 2021). É importante destacar que a presença de animais 

errantes nas ruas causa grande impacto na saúde única, com disseminação de zoonoses, 

acidentes automobilísticos e agressão de animais a seres humanos (Lefebvre e Ellis, 

2018).     

Outro fator a ser considerado sobre a importância das clínicas veterinárias 

sociais para o Brasil é o fato de que animais abrigados nem sempre estão em situação 

de bem-estar (Sousa et al., 2023). Portanto, o serviço prestado pelas clínicas sociais é 

relevante do ponto de vista social porque a castração de animais abrigados aumenta 

sobremaneira a possibilidade de adoção. É importante que os animais adotados sejam 

castrados porque, quando há adoção de animais não castrados, a maioria dos tutores 

não castra seus animais (Souza et al., 2015). A castração dos animais facilita a adoção, 

possibilitando que animais abrigados passem a ser domiciliados, o que aumenta a 

qualidade de vida e bem-estar dos animais. Animais domiciliados estão em melhor 

situação de bem-estar do que animais abrigados (Cuglovici; Amaral, 2021).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ovariohisterectomia em gatas pode ser de indicação eletiva ou terapêutica. Na 

anestesia do procedimento é importante utilizar protocolos anestésicos seguros, 

selecionados de acordo com a análise criteriosa do estado clínico da paciente. 

Atualmente, as clínicas que atendem tutores de baixa renda (clínicas sociais) são 

importantes para a comunidade na realização de castração de cães e gatos, contribuindo 

para qualidade de vida e bem-estar dos animais. A castração destes animais auxilia no 

controle de cães e gatos errantes, diminuindo problemas relacionados à perambulação 

de animais, impactando na saúde única.  
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